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CÉU ABAIXO – o filme: 
narrativas em torno do 

garimpo na região da capital 
mundial das pedras preciosas

Polícias Civil e Militar 
deflagram operação em 

Novo Cruzeiro
 Página 6

Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

Cerimônia de entrega de 
certificados de conclusão 
do Ensino Médio da EPP 

evidencia emoção e gratidão

Na noite da última sexta-feira (26/11), os alunos concluintes da 3ª série do Ensino 
Médio da Escola Pequeno Príncipe receberam os certificados de conclusão desta etapa. 
O evento contou, também, com a presença dos familiares dos formandos, dos diretores, 
dos professores, do coordenador, de colaboradores da EPP e de amigos. No primeiro mo-
mento, houve o momento de Ação de Graças conduzido pelo pastor Isac Santos. Página 8

Vai fazer decoração 
natalina? Confira dicas 
para evitar acidentes 
com a rede elétrica

A decoração natalina 
nas fachadas e interiores das 
residências, prédios e praças 
é uma das principais tradi-
ções desta época do ano. 
Essas instalações embele-
zam e conferem um toque 
especial às cidades e edifica-
ções, porém requerem muita 
atenção, para que sejam 
evitados acidentes envol-
vendo choques elétricos ou 
curtos-circuitos, que podem 
causar vítimas, incêndios 
e outros danos. Página 3

Polícia Civil de Minas 
Gerais transfere 469 
armas para a Sejusp

Em cerimônia rea-
lizada na manhã desta 
segunda-feira (29/11), a 
Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG) promo-
veu a entrega simbólica 
de 469 pistolas calibre 40, 
avaliadas em cerca de R$ 
449 mil, para a Secretaria 
de Estado de Justiça e Se-
gurança Pública de Minas 
Gerais (Sejusp). Página 6
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Opinião/Gerais
Período de chuvas exige 

atenção redobrada contra 
o Aedes Aegypti

O período das chu-
vas já começou, e com 
ele ambientes favoráveis 
para o surgimento de um 
pequeno inseto de hábito 
oportunista, velho co-
nhecido da população, o 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor das doenças: 
dengue, chikungunya, 
zika, e febre amarela. 
Esta última, em 2017, 
provocou um dos maio-
res surtos registrados na 
região de abrangência 
da Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS) 
de Manhuaçu, com 99 
casos confirmados, con-
forme o Sistema de In-
formação de Agravos de 
Notificação (Sinan Net).

O coordenador do 
núcleo de Vigilância Epi-
demiológica da SRS-
-Manhuaçu, Ernesto 
Grilo, destacou que a 
equipe da Regional está 
em alerta durante todo 
o ano, principalmen-
te no período sazonal. 
Chamando atenção, du-
rante todo mês de no-
vembro, dos municípios 
que compõem a área de 
sua abrangência. “Es-
tamos acompanhando a 
situação epidemiológica 
e realizando ações para 
orientar os técnicos na 
melhor organização das 
ações de enfrentamento 
ao Aedes, de posse de 
levantamentos de índi-
ces larvar significativos 
e preocupantes para o 
advento de arboviroses, 
principalmente mos-
trando a importância 

da participação da co-
munidade”, comentou.

O coordenador frisou, 
ainda, que historicamente 
as microrregiões de Saúde 
de Manhuaçu e Carangola 
registram infestação alta 
e muitos casos de arbo-
viroses, principalmente 
devido a enchentes que 
todos os anos ocorrem na 
região. “Por isso estamos 
em contato diário com os 
nossos 34 municípios para 
que oficializem os planos 
de contingência das ar-
boviroses, fundamental 
para que as ações sejam 
implementadas em tempo 
oportuno”, lembrando que 
os planos devem ser apre-
sentados na reunião da 
Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB), agendada 
para dia 30 de novembro.

O superintenden-
te regional de Saúde de 
Manhuaçu, Juliano Es-
tanislau Lacerda, des-
tacou que mesmo nesse 
período de pandemia, a 
SRS-Manhuaçu, tem bus-
cado dar continuidade às 
atividades de prevenção 
e combate às arboviroses 
nos municípios: “Nossa 
equipe vem acompanhan-
do e promovendo ações 
junto aos municípios para 

que as atividades sejam 
realizadas de forma con-
tínua e, principalmente 
segura para a população 
e para os agentes de com-
bate às endemias”, frisou.

Orientações - Evite 
o acúmulo de água em 
garrafas, pneus, vasos de 
plantas, sacos de lixo e 
demais recipientes pro-
pícios. Você pode cobrir 
os pneus com lonas, virar 
garrafas de boca para 
baixo, preencher vasos de 
plantas com areia e man-
ter os sacos de lixos sem-
pre bem fechados; Man-
tenha as caixas d’águas 
fechadas com lonas, mas 
certifique-se de que essa 
lona esteja bem esticada 
para não acumular água 
nas dobras; Procure tam-
par ou fechar os ralos com 
telas de proteção; Esvazie 
e limpe o reservatório de 
geladeiras e ar-condicio-
nado; Mantenha seu quin-
tal livre de lixo, entulho 
e materiais inservíveis; 
Proteja o interior da sua 
casa. Adote mosquiteiros 
e faça uso de telas em 
janelas e portas; Limpe 
com frequência as caixas 
d’água, calhas, lajes, ra-
los e piscinas. (SES/MG: 
por Antônio Rodrigues).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

CÉU ABAIXO – o filme: 
narrativas em torno 

do garimpo na região 
da capital mundial das 

pedras preciosas
O feriado de 15 de no-

vembro de 2021 marcou a 
estreia do filme Céu Abaixo, 
que ocorreu no espaço da 
Expominas, no município 
mineiro de Teófilo Otoni, não 
por acaso, conhecido como 
a capital mundial das pedras 
preciosas. Sem pensar duas 
vezes, garanti minha entrada.

 O lançamento contou 
com a casa cheia, espectado-
res de distintos municípios e 
faixas etárias. No amplo es-
paço destinado à exibição do 
filme encontravam-se, tanto 
autoridades e representantes 
das esferas públicas – execu-
tivo e legislativo, quanto do 
âmbito da cultura. A produção 
teve trilha sonora baseada 
no contexto regional, pre-
viamente apresentada pelo 
artista/cantor Pereira da Viola. 

O roteiro trouxe como 
pano de fundo uma história de 
garimpo, escrita e dirigida por 
dois jovens, o Gabriel Ferreira 
e o Arthur Sambuc. Para a 
produção, os idealizadores da 
trama passaram pela experiên-
cia imersiva em um garimpo. 
Oportunidade que os levou a 
captar aspectos importantes 
das relações constituídas entre 
as pessoas e quanto à dinâmica 
estabelecida naquele ambiente. 
O enredo, ficcional, baseou-
-se na especificidade de um 
garimpo e pretendeu englobar 
os costumes, valores, crenças e 
modo de vida por essas terras.

 Os jovens, empenha-
dos em registrar em filme 
suas inquietações, julgaram 
imperativa a necessidade de 
valorização das pessoas desse 
lugar e enfatizar o quanto os 
territórios do Vale do Mucuri 
e Jequitinhonha representam 
para cada uma delas. A ativi-
dade de extração de pedras 
preciosas e semipreciosas ca-
racterizou, por um bom tem-
po, a região que circunda o 
município de Teófilo Otoni, 
garantindo-lhe, inclusive, o 
reconhecimento de capital 
mundial das pedras preciosas.

 Em que pese, eu também 
tenha um histórico familiar 
associado ao garimpo, con-
fesso que nunca cheguei a 
pesquisar localmente ou parar 
para ouvir os mais velhos 
contarem seus causos. Penso 
que o Céu Abaixo assumiu 
este papel de despertar tanto 
em mim, quanto em inúme-
ros outros espectadores, o 
interesse de saber mais sobre 
a imbricada relação do povo 
desse lugar com o garimpo.

 As produtoras do fil-
me foram duas aguerridas 
mulheres. Digo dessa forma 
porque imagino o quão difícil 
tenha sido, nessa nossa região, 
persuadir investidores a apos-
tarem em algo tão subjetivo 
como a arte e a mobilizar a 
população a consumir cultura 

feita por gente nossa, sem a 
característica das superpro-
duções do cinema tradicional.

 Mais do que justo que 
reconheçamos a habilidade e 
destreza do empenho de Mar-
célia Aguiar Ferreira e Rinara 
Lopes Negreiros Kokudai. 
Juntas ou separadas, elas mo-
bilizaram “mundos e fundos”, 
literalmente, para que o Céu 
Abaixo se tornasse algo real. 
Foram muitas intervenções 
em canais de rádio, entrevistas 
e similares. A perseverança 
foi uma marca dessas mu-
lheres, afirmo e reafirmo isso 
porque, de fora, distante do 
“corre” que fizeram, percebi 
o quanto se empenharam. 

Posteriormente à exibição 
do filme, em um bate papo com 
Marcélia, que conheci recen-
temente, justamente em razão 
dessa produção, confirmei o 
que acabara de perceber assis-
tindo ao filme. Que o enredo 
girava em torno da intenção de 
trazer algumas características 
regionais, destacando aspectos 
que fizeram parte do cenário do 
garimpo, como a perspectiva 
da fé cristã, da ganância e do 
anseio de cada personagem de 
encontrar uma pedra preciosa 
que pudesse transformar sua 
vida. Muitos dos personagens 
não eram atores profissionais, 
o que deixou a história ainda 
mais aproximada do público.

 O sentimento de pertenci-
mento foi despertado ao longo 
da exibição porque os detalhes 
do modo de vida da nossa gente 
foram fielmente reproduzidos. 
Por tal motivo, talvez possa 
ter causado estranheza a for-
ma da comunicação entre os 
personagens, por vezes, com 
linguajar carregado de regio-
nalismos e sem censura quanto 
aos palavrões empregados. De 
fato, tomar pé da realidade da 
linguagem regional, envolta 
por gírias e entonações, pode 
assustar, mas, é a mais perfeita 
tradução da verdade sobre nós.

 As relações constituídas e 
rompidas; o espaço de intimi-
dade familiar; as preocupações 

e aspirações dos trabalhadores 
da “lavra”; a fiscalização rígida 
do dono das terras; a justiça 
feita na clandestinidade por 
contratos informais entre os 
indivíduos; os cenários dos 
botecos e do álcool como re-
fúgio às tensões cotidianas; a 
segurança privada do garimpo; 
e as estratégias de sobrevivên-
cia de um povo que trabalha 
duro e anseia por mudança são 
meus pontos de destaque sobre 
a obra. A produção não omitiu 
os sons da natureza, tampouco, 
o jeito desconfiado, tímido e 
por vezes, ousado das pessoas.

Diante do que vi, tec-
nicamente, pouco ou nada 
posso opinar.

 No entanto, pelas sen-
sações produzidas pelo filme, 
traduzidas na reação das pes-
soas, não posso dizer que ele 
não atendeu ao que pretendia. 
O enredo é parte da história 
de cada um. Isso pode ser 
percebido pelas gargalhadas 
diante de situações expostas 
no filme que são corriqueiras 
aqui no mundo real e pela an-
siedade gerada só de visualizar 
por curto período a aflição do 
protagonista ao tentar locali-
zar a pedra de brilho intenso. 

Apesar da diversidade 
de características locais que 
percebi, notei que a história foi 
interrompida antes de ser fina-
lizada. Talvez não tenha sido 
a intenção dos autores, mas, o 
Céu Abaixo pareceu mais um 
único episódio de uma série da 
Netflix, e que por isso, mere-
ce continuidade. Certamente, 
os daqui, dos vales Mucuri e 
Jequitinhonha que tiveram a 
trajetória de seus familiares em-
breada por anos na atividade de 
garimpo, gostaria de ter regis-
tros tão fiéis de novos episódios 
de suas histórias. Céu Abaixo é 
uma história comum das gentes 
desse lugar, uma ousadia ju-
venil que despertou memórias 
que, sem registros, vão-se com 
o tempo. E não é bem isso 
que queremos. De cá, ansiosa 
por Céu Abaixo II (Imagem: 
divulgação de Céu Abaixo).
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Gerais
Vai fazer decoração 

natalina? Confi ra dicas 
para evitar acidentes 
com a rede elétrica

A decoração natalina 
nas fachadas e interiores 
das residências, prédios e 
praças é uma das princi-
pais tradições desta época 
do ano. Essas instalações 
embelezam e conferem 
um toque especial às 
cidades e edificações, 
porém requerem muita 
atenção, para que sejam 
evitados acidentes envol-
vendo choques elétricos 
ou curtos-circuitos, que 
podem causar vítimas, 
incêndios e outros danos. 

Um dos principais 
cuidados deve ser con-
siderado já no ato da 
compra. De acordo com 
o engenheiro de Segu-
rança do Trabalho Francis 
Nascimento, da Cemig, 
os enfeites luminosos 
devem apresentar o selo 
INMETRO para atestar 
a qualidade do produto. 

“É muito comum as 
pessoas não darem mui-
ta importância para a 
procedência do enfei-
te luminoso. Mas um 
produto que possua a 
qualidade aprovada pelo 
INMETRO é fundamen-

tal para a prevenção de 
acidentes. Produtos com 
qualidade duvidosa po-
dem causar uma série de 
transtornos, como choque 
elétrico e curtos-circui-
tos”, alerta o especialista.

Além disso, Francis 
Nascimento ressalta que 
as pessoas devem dar 
preferência a enfeites 
luminosos com lâmpadas 
de led. “As lâmpadas de 
led vão proporcionar um 
consumo mais consciente 
de energia elétrica. Além 
disso, eles são mais durá-
veis e podem ser utiliza-
dos tanto em ambientes 
internos quanto externos, 
sem que haja o risco de su-
peraquecerem”, explica. 

Cuidados na insta-
lação - O especialista em 
segurança elétrica desta-
ca, ainda, que instalações 
feitas de forma incorreta 
trazem um grande ris-
co para a população. A 
colocação dos enfeites 
deve ser feita de forma 
segura, de acordo com 
a especificação técnica 
de cada equipamento e, 
principalmente, evitando-

A atenção deve ser redobrada para que não ocorram 
acidentes, envolvendo a eletricidade

MPMG recomenda 
banimento de torcida 

organizada do Cruzeiro 
por seis meses

O Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), 
por meio da 14ª Promo-
toria de Justiça de Defesa 
do Consumidor de Belo 
Horizonte, expediu, nesta 
segunda-feira, dia 29 de 
novembro, Recomendação 
à Federação Mineira de Fu-
tebol (FMF) para recomen-
dar o banimento da torcida 
organizada Máfi a Azul, do 
Cruzeiro Esporte Clube, 
nos dias de jogos, em todos 
os estádios do país e num 
raio de cinco mil metros de 
seus respectivos entornos.

A medida, que tem 
caráter educativo, deve 
entrar em vigor a partir de 
hoje (29) e tem duração de 
seis meses, recomenda o 
MPMG. De acordo com o 
documento, o “banimento 

temporário consiste na 
proibição do uso, porte e 
exibição de qualquer ves-
timenta, faixa, bandeira, 
instrumento musical, ou 
qualquer objeto que possa 
caracterizar a presença 
da torcida organizada”.

A iniciativa ocorreu 
devido à interceptação, 
pela Máfia Azul, de um 
ônibus com torcedores 
do Atlético Mineiro, no 
Bairro Novo Indústria, na 
região do Barreiro, em 
Belo Horizonte, no último 
domingo, 28/11. Segundo o 
MPMG, o ato de violência 
contou com arremessos 
de paus, pedras, barras de 
ferro e colocou em risco 
a vida de torcedores as-
sociados, não associados 
e inclusive de famílias. 

O Ministério Público 
notifi cou a presidência do 
Cruzeiro e a presidência 
da torcida Máfi a Azul para 
que apresentem manifes-
tação no prazo de 10 dias. 
A Polícia Militar também 
foi notifi cada, por meio do 
Comando de Policiamento 
Especializado do Batalhão 
de Choque, para que seja 
feita a divulgação interna 
e externa, inclusive para as 
polícias militares dos ou-
tros estados, e seja prestado 
auxílio na fi scalização e no 
cumprimento das medidas. 
O MPMG recomendou 
ainda que a Máfia Azul 
não utilize suas sedes nos 
dias de jogos, sob pena 
de multa de R$ 50 mil. 
(MPMG/ Assessoria de 
Comunicação Integrada).

-se as gambiarras. “São 
consideradas gambiar-
ras as instalações que 
utilizam diversos fi os e 
adaptadores (benjamins 
ou ‘Ts’) para realizar a 
ligação de diversos en-
feites em uma única to-
mada. Esses dispositivos 
provocam sobrecarga 
e, consequentemente, 
o mau funcionamen-
to dos aparelhos, po-
dendo causar choque 
elétrico e princípios 
de incêndio”, afirma. 

A instalação de or-
namentos luminosos em 
áreas externas merece 
atenção devido à exposi-
ção a elementos naturais, 
como vento e chuva. O 
engenheiro eletricista 
alerta para a necessidade 
de proteção dos pontos 
das conexões e tomadas, 
além da distância de 1,5 
metro da rede elétrica 
da Cemig, nos casos de 
instalação de lâmpadas 
decorativas em fachadas, 
muros, jardins e árvores. 
“Recomenda-se, ainda, 
instalar enfeites em lo-
cais fora do alcance das 
crianças e dos animais 
domésticos. Em caso de 
árvores de Natal com 
iluminação instalada no 
chão, uma sugestão é 
criar uma barreira física 
com caixas embrulha-
das de presentes para 
impedir o acesso aos en-
feites elétricos”, orienta 
o especialista. O tem-
po de uso dos enfeites 
luminosos também é 
importante para que o 
risco de acidentes seja 
o menor possível. “Pelo 
fato de eles fi carem mui-
to tempo guardados, o 
seu cabeamento pode 
apresentar problemas de 
desgaste no isolamento 
e provocar um curto-cir-
cuito”, explica. (CEMIG 
- Foto: Lucas Nishimo-
to/Divulgação Cemig).
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Gerais
Para,TCE, Estado deve usar Fundeb 

para valorizar professor
Dos pontos de vista 

legal e técnico, é possível 
oferecer aos profi ssionais 
da educação alguma forma 
de valorização salarial, seja 
por meio de um reajuste ou 
de um abono, atendendo 
ao que prevê a nova lei do 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb). 
E isso sem desrespeitar a 
Lei Complementar (LC) 
173, de 2020, que insti-
tui um regime fi scal pro-
visório para enfrentar a 
pandemia de covid-19.

Essa é a principal con-
clusão que se pode extrair 
da audiência pública que 
a Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) re-
alizou nesta segunda-feira 
(29/11/21). A informa-
ção se baseia em posição 
já firmada pelo Tribunal 
de Contas de Minas Ge-
rais (TCEMG), segundo 
o conselheiro do órgão, 
Cláudio Couto Terrão, 
que participou dessa reu-
nião, solicitada pela de-
putada Beatriz Cerqueira.

Segundo o conselheiro, 
o TCE fez o cotejamento 
da Emenda Constitucional 
108, de 2020, que prevê a 
aplicação de 70% do Fun-
deb na remuneração dos 
profi ssionais da educação, 
com a LC 173, de 2020. E 
o entendimento foi o de que 
deve prevalecer a política 
pública de Estado para a 
educação. “Cabe aos ges-
tores públicos, tanto pre-
feitos quanto governadores, 
fazer cumprir a Emenda 
Constitucional 108, para 
que se estruture uma polí-
tica de educação”, afi rmou.

Cláudio Terrão reco-
nheceu a dificuldade do 
momento da pandemia para 
os gestores, especialmente 
para planejar gastos e po-
líticas públicas. Por outro 
lado, ressaltou que, uma 
vez não alcançado esse 
planejamento de ações, as 
administrações municipais 
e estadual devem optar 
pela valorização dos pro-
fessores, por meio de rea-
juste salarial ou de abono.

Ele completa que o 
ideal seria que as gestões 
tivessem realizado esse pla-
nejamento, com propostas 
de reestruturação do setor, 
incluindo a realização de 
concursos, criação de car-
reira e de plano de cargos 
e salários. “Mas, para que 
os recursos (do Fundeb) 
não sejam subutilizados e 
o direito dos professores 
não seja restringido, é pos-

sível, sim, o pagamento 
do abono ou do reajuste; 
no entanto entendemos 
que essa é uma medida 
excepcional”, concluiu.

Planejamento - Essa 
falta de planejamento por 
parte da maioria dos gesto-
res municipais mineiros e 
do Governo do Estado foi 
enfatizada por Diego Rossi 
de Oliveira, economista 
do Dieese no Sindicato 
Único dos Profi ssionais da 
Educação de Minas (Sind-
-Ute/MG). Ele informou 
que os orçamentos mu-
nicipais e estadual foram 
encaminhados para os res-
pectivos Legislativos até 
setembro do ano passado.

E nessas peças, conti-
nua Diego Rossi, foi ma-
joritária a previsão de que 
a arrecadação do Fundeb 
para 2021 seria maior que 
a do ano anterior: 73% 
dos municípios previam 
aumento nessa verba e, 
dos 834 orçamentos mu-
nicipais com previsão do 
Fundeb, 26% esperavam 
crescimento de 15% e 76%, 
de 5%. “Todas essas prefei-
turas esperavam aumento 
na despesa com educa-
ção. Em média, se gastas-
sem todo o Fundeb nessa 
área, 50% desses gastos 
estariam pagos”, reforçou.

O economista ainda 
apresentou um painel sobre 
a aplicação do mínimo de 
70% do Fundeb por 786 
municípios: 617 prefeituras 
não estão cumprindo essa 
determinação enquanto 
apenas 169 cumprem. Do 
total, 668 estão com mais 
de 10% do saldo do Fundeb 
sem aplicar, o que contraria 
a lei do Fundeb, que prevê 
esse percentual como li-
mite máximo a fi car sem 
aplicação no mesmo ano 
de recebimento do recurso.

Em relação ao Estado, 
Diego Rossi destacou que 
os recursos do Fundeb não 
aplicados em 2021 somam 
R$ 1,5 bilhão. Mas o saldo 
da conta do fundo está em 
R$ 4.189 bi. Ele acres-
centou que os recursos do 
Fundeb ainda vão para o 
caixa único do Estado, o 
que contraria a nova lei 
desse fundo. “No caixa 
único, o dinheiro está fi -
nanciando outras áreas que 
não a da educação”, alertou.

“As falas do gover-
nador e da secretária (de 
Estado da Educação) não 
vão no sentido de valo-
rizar esses profissionais; 
o último reajuste foi em 
2016”, constatou. Ele con-
siderou que o excesso de 
arrecadação sem a devida 

previsão de gastos por par-
te do Estado e da maioria 
dos municípios mineiros 
mostra a total falta de pla-
nejamento desses gestores.

Orçamento - Ele ain-
da detalhou que o Dieese 
procura avaliar a aplicação 
de recursos tomando como 
base os valores alocados 
em liquidação, diferen-
temente do governo, que 
enfatiza os valores empe-
nhados. “Quando se em-
penha, você sinaliza que 
quer gastar, não que vai 
gastar. O valor empenhado 
fi ca alto e o executado, não. 
E no fim do exercício, a 
diferença vai para a conta 
‘Restos a pagar’ e a despe-
sa pode ser cancelada no 
ano seguinte”, explicou.

Receita do Fundeb es-
taria toda comprometida - 
Presentes à reunião, os dois 
representantes do Governo 
de Minas tentaram rebater 
as críticas. Fábio Rodrigo 
Assunção, subsecretário do 
Tesouro Estadual da Secre-
taria de Estado de Fazenda, 
apresentou outros dados so-
bre o Fundeb. Ele afi rmou 
que, na conta do fundo, R$ 
10,01 bilhões são receitas e 
R$ 8,5 bi, despesas, sobran-
do um saldo de R$ 1,5 bi.

Mas faltariam os paga-
mentos do quinto bimestre, 
o que reduziria o saldo para 
R$ 590 milhões. Com o 
pagamento do 13º salário 
e dos vencimentos de de-
zembro, os recursos seriam 
todos comprometidos. “A 
despesa está comprome-
tida com o custeio e com 
a folha de pagamento até 
o fim do exercício. Mas 
vamos cumprir os 70% 
(previstos na lei do Fundeb) 
e o índice constitucional 
de 25% para a educação”, 
confi rmou Fábio Assunção.

Ações - Já Evânio de 
Araújo Júnior, assessor da 
Subsecretaria de Admi-
nistração da Secretaria de 
Estado de Educação (SEE), 
disse que o planejamento 

permeia o trabalho da pasta 
para que garanta o paga-
mento do mínimo constitu-
cional de 25% na educação 
e dos recursos do Fundeb. 
Ele destacou algumas ações 
realizadas pela SEE que 
demonstrariam esse plane-
jamento, como a destinação 
de R$ 380 milhões para a 
compra de computadores.

O gestor utilizou o 
exemplo dessa compra para 
tentar explicar o descasa-
mento entre o empenho e 
a execução do pagamento. 
“Já empenhamos o valor a 
ser pago, mas leva-se um 
tempo para produzir os 
computadores e entregá-los 
ao Estado. Então, a execu-
ção só será lançada quando 
as máquinas chegarem às 
escolas e o pagamento for 
efetuado”, explanou. So-
bre os “Restos a pagar”, 
Evânio disse que a preocu-
pação da SEE é de mantê-
-los num limite razoável.

Parlamentares criti-
cam Governo de Minas e 
prefeituras - Parlamenta-
res das esferas federal, es-
tadual e municipal fi zeram 
coro nas críticas ao Gover-
no de Minas, considerando 
que o Estado não prioriza o 
ensino em suas políticas. A 
deputada Beatriz Cerqueira 
denunciou que o governo 
tem criado programas na 
educação para utilizar re-
cursos que seriam da área 
em questões alheias à va-
lorização dos profi ssionais.

“O Mãos Dadas foi 
uma verdadeira farra. Em 
um município, começou-
-se a negociação em R$ 
599 mil e ao fi nal, o valor 
chegou a R$ 5 milhões!”, 
indignou-se. Ela se referiu 
ao programa do Estado 
que oferece um valor a 
prefeituras que aceitem 
municipalizar escolas es-
taduais. Ela também disse 
que requereu a retirada do 
Fundeb do projeto Somar, 
que oferece incentivos à 
privatização de escolas.

Mais saúde: 
Teófilo Otoni 

receberá 
tomógrafo 

computadorizado

 Mais uma grande 
conquista para Teófi lo 
Otoni foi anunciada na 
última sexta-feira (26) 
pela Deputada Esta-
dual Laura Serrano. O 
Governo de Minas, por 
meio das secretarias 
de Estado de Saúde e 
de Governo, atenden-
do ao pedido da parla-
mentar por melhorias 
para a população, anun-
ciou a disponibilização 
de recursos financei-
ros para investimentos 
em equipamentos de 
tomografia computa-
dorizada, no valor de 
R$1,5 milhão, para os 
hospitais Santa Rosá-
lia e Bom Samaritano.

A iniciativa visa 
proporcionar um me-
lhor atendimento nos 
serviços de saúde pro-
curados pelos cidadãos 
do Vale do Mucuri. “O 
investimento na Saúde 
é uma das prioridades 
deste governo”, enfatiza 
Laura, que explica que o 
recurso vai de encontro 
com as necessidades da 
região e, também, era 
um anseio dos teófi loo-
tonenses. “Desde o início 
do meu mandato tenho 
buscado investimentos 
para a região, principal-
mente na área da Saúde, 

Educação e Segurança 
Pública, áreas essenciais 
para a população. Tenho 
certeza que na ponta o 
tomógrafo computado-
rizado ajudará a salvar 
diversas vidas”, salienta.

A conclusão do 
Hospital Regional - O 
Governo Zema também 
já anunciou a conclusão 
da unidade do Hospital 
Regional, que irá aten-
der 280 mil pessoas, de 
11 municípios, e está 
paralisada desde 2016. 
Uma antiga demanda 
da população do Vale 
do Mucuri. A conclusão 
será viabilizada por meio 
dos recursos do termo 
de reparação assinado 
em fevereiro com a Vale 
devido ao rompimento 
da barragem em Bru-
madinho. A Deputada 
Laura Serrano, que es-
teve nesta semana com 
o governador Romeu 
Zema, também garantiu 
o empenho do executivo 
na retomada das obras, 
que estão com cerca de 
50% concluídas e que foi 
abandonada por gestões 
anteriores. “Queremos 
garantir mudanças signi-
fi cativas e valorizar esta 
região, tão esquecida no 
passado”, fi naliza Laura. 
(Fonte: Bruno Costa).

Professores de várias cidades de Minas Gerais 
também participaram da reunião - Foto: Willian Dias
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Gerais

M a n h u a ç u  t e r á 
Campanha Natal Luz - A 
Prefeitura de Manhuaçu, 
através da Secretaria de 
Cultura e Turismo, pre-
para uma grande atração 
natalina para os próximos 
dias. A campanha “Natal 
Luz” foi apresentada aos 
comerciantes. A campanha 
foi elaborada em conjun-
to com as instituições da 
cidade, como Associação 
Comercial, CDL e Sindico-
mércio e entre as novidades 
está a volta das decorações 
natalinas na cidade. “Es-
tamos nos posicionando 
como polo comercial e 
temos certeza de que va-
mos melhorar ainda mais o 
nosso mercado interno, que 
enfrentou grandes desafi os 
neste período de restrições 
sanitárias”, comentou o 
secretário de Cultura e 
Turismo, Silvério Afon-
so. (Diário de Manhuaçu)

 HIV afeta homens 
de 20 a 40 anos - Déca-
das após a descoberta do 
Vírus da Imunodefi ciência 
Humana (HIV), o avanço 
da medicação contribui 
na adesão ao tratamento e 
consequentemente ajuda 
na redução do número 
de óbitos por aids. Nesta 
quarta-feira, 01, é lembra-
do o Dia Mundial de Com-
bate à Aids, uma data cria-
da para alertar a população 
e reforçar a importância da 
prevenção. Atualmente, 
a maior parte dos casos 
positivos do vírus é em 
jovens do sexo masculino. 
Em Coronel Fabriciano, a 
Gerente da Atenção Espe-
cializada, Danielle Miran-
da, conta que atualmente 
há 296 pacientes em tra-
tamento de soropositivos 
no município. “A predo-
minância é de homens, 
adultos, na faixa etária 
de 20 a 40 anos. Nessa 
faixa são 106 homens e 
26 mulheres”, detalhou. 

(Diário do Aço – Ipatinga)

Medidas para melho-
rar água - Desde 2012, a 
água esverdeada do lago 
do Museu Mariano Pro-
cópio (Mapro) chama a 
atenção de visitantes e 
funcionários do parque. A 
alteração na coloração da 
água virou tema da tese 
de doutorado da bióloga e 
pesquisadora do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), Marcela 
Miranda, que buscou iden-
tifi car as principais causas 
do problema e propôs me-
didas para minimizar as 
florações das algas que 
provocam a nata verde 
densa na superfície do 
lago. Atualmente, a Pre-
feitura de Juiz de Fora, em 
parceria com a Companhia 
de Saneamento Municipal 
(Cesama), tem adotado 
medidas de restauração 
com o intuito de tornar o 
local mais limpo. (Tribuna 
de Minas – Juiz de Fora)

 Divinópolis cancela 
pré-carnaval em 2022 - 
Por meio de sua rede social 
no Instagram, o prefeito 
de Divinópolis, Gleidson 
Azevedo (PSC) e a vice-
-prefeita Janete Apareci-
da (PSC) anteciparam a 
decisão que seria tomada 
após as festas de fi m de 
ano e bateram o martelo 
sobre a não realização do 
pré-carnaval na cidade 

em 2022. Com balde nas 
mãos e samba nos pés, o 
chefe do Executivo e a 
Secretária de Governo co-
mentaram que o momento 
da pandemia ainda não 
possibilita que haja a tra-
dicional festa carnavalesca 
no município. “Vamos 
trabalhar, festa a gente faz 
depois”, postou Gleidson 
(Divinews – Divinópolis)

Operações no Agro 
Shopping - Com o obje-
tivo de fomentar o agro-
negócio, um novo con-
ceito de shopping será 
inaugurado nos próximos 
dias, em Uberlândia. Após 
receber investimentos da 
ordem de R$220 milhões, 
o Agro Shopping Uber-
lândia, espaço dedicado 
prioritariamente à cadeia 
produtiva do segmento, 
começará a operar com 
70% de sua capacida-
de a partir do próximo 
dia 11. A inauguração 
será simultânea com a 
AgroFeira, que, entre 11 
e 19 de dezembro, reúne 
dezenas de expositores 
de produtos e serviços 
ligados ao agronegócio e 
programações especiais 
para os visitantes do even-
to, garantindo boas-vindas 
ao empreendimento que 
irá abrigar mais 1.600 co-
mércios nos mais de 180 
mil metros quadrados do 
espaço. (Diário do Co-
mércio – Belo Horizonte)

Rede de NotíciasO apresentador de TV e radialista foi agraciado com a Medalha Hélio Costa

Comarca de Muzambinho 
homenageia jornalista 

Milton Neves Filho
A Comarca de Mu-

zambinho homenageou, em 
26/11, o jornalista Milton 
Neves Filho, que recebeu 
das mãos do juiz Flávio 
Schmidt a Medalha Hélio 
Costa. A solenidade, reali-
zada na Câmara Municipal, 
contou com a presença de 
diversas autoridades, fami-
liares e amigos do agracia-
do. A medalha de mérito é 
concedida a cada dois anos 
a personalidades que se 
destacam por prestarem re-
levantes serviços à Justiça, 
nas comarcas do interior 
do Estado. Instituída em 
1995, ela leva o nome do 
desembargador Hélio Cos-
ta, que exerceu os cargos 
de corregedor-geral de Jus-
tiça e presidente do TJMG.

A indicação do jor-
nalista partiu de uma co-
missão formada pelo juiz 
diretor do Foro da Comarca, 
Flávio Schmidt; pela pro-
motora Daniela Trevisan; 
pela presidente da subseção 
de Muzambinho da OAB, 
Ilma Maria de Figueiredo; 
pelo prefeito Paulo Sérgio 
Magalhães e pelo presiden-
te da Câmara Municipal, 
vereador Gilmar Martins 
Labanca. De acordo com 
o juiz Flávio Schimidt, o 
jornalista Milton Neves 
tem uma forte atuação na 
comunidade local, finan-
ciando projetos sociais e ati-

vidades benefi centes. "Suas 
ações solidárias refletem 
positivamente no Judiciário 
local, ajudando na pro-
moção da paz social", diz.

O homenageado - 
Milton Neves Filho é natu-
ral de Muzambinho, onde 
iniciou sua carreira, aos 16 
anos, na Rádio Continental. 
Atualmente, é radialista 
e apresentador de TV do 
Grupo Bandeirantes, e co-
lunista do site UOL. Como 
radialista esportivo, traba-
lhou na Rádio Colombo de 
Curitiba, na Jovem Pan em 
São Paulo e na Rádio Os-
car Monchito de Goiânia. 
Começou na televisão na 
década de 90, apresentando 
o Canal 100, na extinta TV 
Manchete. Posteriormente, 
trabalhou na TV Record e 

na TV Bandeirantes, onde 
foi apresentador de progra-
mas como Gol: O Grande 
Momento do Futebol, Es-
porte Total e Super Técnico. 
Atualmente, apresenta o 
programa Terceiro Tem-
po, além de comandar o 
quadro "Que fi m levou?".

O jornalista trabalha 
também na Rádio Bandei-
rantes e na BandNews FM. 
E dedica-se ainda a seu site 
na internet, catalogando jo-
gadores, cronistas e antigas 
personalidades ligadas ao 
futebol brasileiro, que se 
aposentaram ou já falece-
ram, e dispondo informa-
ções e imagens históricas. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Milton Neves Filho é natural de Muzambinho, onde iniciou carreira, 
aos 16 anos, na Rádio Continental. Atualmente, é radialista, 
apresentador de TV e colunista (Crédito: Divulgação/TJMG)

(33) 3522-5260
Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 

39804-710 - Teófi lo Otoni - MG 
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Segurança Pública
PM prende homem com 
arma de fogo e pássaros 

em Novo Cruzeiro

Polícia Civil cumpre 
mandado judicial e apreende 

arma de fogo e munições

Polícias Civil e Militar 
deflagram operação na 
cidade de Novo Cruzeiro 

A Polícia Militar de-
sencadeou uma operação 
nesta terça-feira (30/11), 
para averiguação de uma 
denúncia informando que 
um cidadão residente no 
Córrego Manda Saia, zona 
rural de Novo Cruzeiro, 
estaria na posse de vá-
rias armas de fogo, sendo 
uma garrucha e quatro 
espingardas, tipo polveiras 
de fabricação caseira. De 
acordo com a denúncia, o 
cidadão possuía também 
vários pássaros da fauna 
silvestre sendo mantidos 
em gaiolas sem licença.

No local, os milita-
res fizeram contato com 
o morador, que após ser 
cientificado sobre o teor 
da denúncia, ele disse que 
possuía apenas uma gar-
rucha polveira e alguns 
pássaros da fauna silvestre 
sem anilhas. Ele autorizou 
a entrada da equipe no 
imóvel, disse que a sua 
arma de fogo estava em 
cima da mesa da cozi-

Frei Gaspar - A Poli-
cia Civil de Minas Gerais, 
por meio da delegacia de 
Itambacuri, em diligências 
realizadas na cidade de Frei 
Gaspar na segunda-feira 
(29/11), cumpriu mandado 
de busca e apreensão contra 
D.F.F., de 52 anos, investi-
gado pela prática de crimes 
nesta cidade. Investigadores 
de Itambacuri obtiveram in-
formações acerca dos fatos, 
tendo grafado as evidências 
de crime em comunicação 
de serviço, e houve repre-
sentação por medida cau-
telar de busca e apreensão.

O Mandado judicial 
foi cumprido nesta segun-
da-feira, ocasião em que 
foram localizados e apre-
endidos 01 revólver Taurus 
calibre 38 e 15 cartuchos de 
mesmo calibre. “A prisão 
do investigado D.F.F. foi 

nha, onde foi localizada 
e apreendida. A garrucha 
polveira estava carregada 
e com a espoleta, sendo 
retirada por segurança.

Em continuidade às 
buscas, foram localiza-
dos 09 pássaros da fauna 
silvestre brasileira, sendo 
mantidos em gaiolas sem 
licença do órgão compe-
tente. Os pássaros foram 
soltos no seu habitat natu-
ral e as gaiolas destruídas 
na presença de testemu-
nhas. O homem foi preso 
em fragrante por posse ile-

gal de arma de fogo e man-
ter em cativeiro pássaros 
da fauna silvestre sem li-
cença do órgão ambiental,

Tendo seus direitos 
constitucionais garantidos, 
o autor foi conduzido à 
delegacia de Polícia Civil 
de Novo Cruzeiro para as 
providências de polícia 
judiciária. Equipe Patru-
lha Rural: tenente Thalles, 
sargento Paulo Cristiano 
e cabo Ruan. (Informa-
ções/Foto: tenente Thalles 
Dohler Schutte, coman-
dante da 232ª Cia PM).

ratificada pela autoridade 
policial, que arbitrou fian-
ça de 02 salários mínimos, 
livrando-se solto o autor, 
que confessou a proprie-
dade do armamento”, in-
formou dr. Eduardo Gil.

Ele informou ainda, 
que o procedimento policial 
será concluído e remeti-

do à Justiça da Comarca 
de Itambacuri. Equipe – 
delegado de Polícia: dr. 
Eduardo Gil. Investiga-
dores de Itambacuri: An-
derson Schultz, Cristia-
no Alves e Glauzelânio 
“Bota”. Escrivão: Emidio 
Junior. (Informações/Foto: 
PCMG/ dr. Eduardo Gil).

Polícia Civil de Minas 
Gerais transfere 469 armas 

de fogo para a Sejusp
Em cerimônia rea-

lizada na manhã desta 
segunda-feira (29/11), a 
Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG) promo-
veu a entrega simbólica 
de 469 pistolas calibre 
40, avaliadas em cerca de 
R$ 449 mil, para a Secre-
taria de Estado de Justi-
ça e Segurança Pública 
(Sejusp), objetivando a 
utilização pelos policiais 
penais. As armas esta-
vam em uso na Polícia 
Civil e serão substituí-
das por pistolas calibre 
9mm, novo padrão de 
pistolas da instituição. 
O evento foi realizado 
na Cidade Administrati-
va, em Belo Horizonte.

Na ocasião, o chefe 
da PCMG, delegado-
-geral Joaquim Francisco 
Neto e Silva, ressaltou a 
importância da parceria 
entre a instituição e a 
Sejusp. “São 469 armas 
que vão servir de instru-
mento de proteção dos 
policiais penais e que 
representam o empre-
go de recursos instru-
mentais de trabalho com 
economia para o Estado. 
Saem de uma mão e vão 
para outra. Vocês [Se-
jusp] são parceiros nos-
sos em tudo”, afirmou.

Já o secretário de Es-
tado de Justiça e Segu-
rança Pública, Rogério 
Grecco, agradeceu e con-
tou sobre o destino do ma-
terial recebido. “Sabemos 
que a PCMG tinha várias 
alternativas para fazer 
essas transferências e, de 
forma generosa, entrega 
mais de 450 armas para a 
Polícia Penal, que é uma 
polícia que está come-
çando agora, então, toda 
doação para nós é muito 
bem-vinda”, pontuou.

Ainda estiveram pre-
sentes na solenidade, a 
chefe adjunta da PCMG, 
delegada Irene Angéli-
ca Franco e Silva Le-
roy; o superintendente 
de Investigações e Polí-
cia Judiciária, delegado 
Márcio Simões Nabak; o 
superintendente de Plane-
jamento, Gestão e Finan-

ças, delegado Reinaldo 
Felício Lima, o diretor de 
Material Bélico, delegado 
Cláudio Rosa David; e o 
assessor de Planejamento 
Institucional da Polícia 
Civil, delegado Guilher-
me Cardoso Vasconcelos.

Já por parte da Se-
jusp, estiveram presen-
tes o secretário Adjunto 
de Justiça e Segurança 
Pública, Jeferson Bote-
lho Pereira; a secretária 
Executiva de Segurança 
Pública, Tatiana Telles 
e Koeler de Matos; a 
subsecretaria de Gestão 
Administrativa, Logís-
tica e Tecnologia, Ana 
Luisa Silva Falcão; e o 
diretor-geral do Depar-
tamento Penitenciário de 
Minas Gerais, Rodrigo 
Machado. (Fonte: As-
com PCMG/ Foto: Tiago 
Ciccarini/Ascom Sejusp).

As polícias Civil e Mi-
litar desencadearam uma 
operação integrada, nesta 
segunda-feira (29/11), na 
cidade de Novo Cruzei-
ro, para o cumprimento 
de um mandado de pri-
são, expedido pela Juíza 
de Direito da Comarca de 
Novo Cruzeiro, dra. Samira 
da Cunha Ribeiro Morais, 

contra um homem acusado 
de estupro de vulnerável.

O alvo foi localizado 
numa fazenda no Córrego 
Tibuna, zona rural de Novo 
Cruzeiro, sendo preso em 
virtude da ordem judicial. 
Ele foi cientificado sobre o 
teor do mandado de prisão 
contra ele. O foragido da jus-
tiça foi conduzido à delega-

cia de Polícia Civil de Novo 
Cruzeiro para as providên-
cias de polícia judiciária.

Equipe Polícia Militar: 
tenente Thalles, sargen-
tos Marcos e Tayse, cabo 
Sena. Equipe Polícia Civil: 
delegado, dr. João. Inves-
tigadores: Yann, Patrick. 
(Informações/Fotos: tenente 
Thalles Dohler Schutte).
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EDITAL DE PROCLAMAS - SERVIÇO 
REGISTRAL ALMEIDA, RUA ENGENHEIRO 

CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013103 - ERIKSON DE MATOS RIBEIRO, solteiro, maior, 

servidor público estadual, nascido aos 26/12/1992, no Hospital 
Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Ruth 
Soriano Nunes, 600, Bairro Bela Vista, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
DAMIÃO DE MATOS RIBEIRO e EVA FRANCISCO DOS SAN-
TOS RIBEIRO; e DÉBORA MOUTINHO DE OLIVEIRA, solteira, 
maior, design de bijuterias, nascida aos 17/10/1994, no Hospital Santa 
Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Joaquim de 
Paula Espósito, 221, Bairro Matinha, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
MARCIO CAMILO RODRIGUES DE OLIVEIRA e IVANETE 
MOUTINHO DE OLIVEIRA; 

013104 - ARTHUR RODRIGUES VISINTIN, solteiro, maior, 
engenheiro civil, nascido aos 22/10/1990, no Hospital Márcio Cunha, 
natural de Ipatinga-MG, residente na Rua Olímpia Zimmer de Sou-
za, 51, Bairro Funcionários, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de DAVID 
VISINTIN e MARIA ELI RODRIGUES FERREIRA VISINTIN; e 
MAYRA RODRIGUES AVELINO, solteira, maior, advogada, nas-
cida aos 08/08/1992, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo 
Otoni-MG, residente na Rua Olímpia Zimmer de Souza, 51, Bairro 
Funcionários, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ANTONIO CARLOS 
FARIAS AVELINO e AVELINA MARIA RODRIGUES AVELINO; 

013105 - GABRIEL VIEIRA CONTÃO, solteiro, maior, empresá-
rio, nascido aos 07/12/1995, no Hospital São Vicente de Paulo, natural 
de Teófi lo Otoni-MG, residente na Avenida Visconde do Rio Branco, 
1117, Centro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de GERALDO CACIQUE 
CONTÃO e DEVAILDE VIEIRA CONTÃO; e ALICE AFONSO 
BATISTA, solteira, maior, empresária, nascida aos 26/12/1996, no Hos-
pital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Avenida 
Visconde do Rio Branco, 1117, Centro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
PAULO SÉRGIO AFONSO DOS SANTOS e RUTE LEITE BATISTA; 

013106 - JOSE LUCIANO LOPES DOS SANTOS, solteiro, 
maior, marceneiro, nascido aos 03/06/1981, em domicílio, natural 
de Ouro Verde de Minas-MG, residente na Rua Sebastião Francisco 
de Oliveira, 75 A, Bairro Joaquim Pedrosa, Teófilo Otoni-MG, 
filho(a) de MATILDE LOPES DOS SANTOS e FLORINDA 
PAULO DOS SANTOS; e ALCILENE COSTA MARTINS, divor-
ciada, maior, técnica em enfermagem, nascida aos 02/05/1978, não 
informado lugar do nascimento, natural de Belo Horizonte-MG, 
residente na Rua Sebastião Francisco de Oliveira, 75 A, Bairro 
Joaquim Pedrosa, Teófilo Otoni-MG, filho(a) de ANTÔNIO GO-
MES MARTINS e VERA LÚCIA COSTA; 

Teófi lo Otoni-MG 30/11/2021
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13103 a 13106
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EPP

Cerimônia de entrega de certificados 
de conclusão do Ensino Médio da 
EPP evidencia emoção e gratidão

Na noite da últi-
ma sexta-feira 
( 2 6 / 11 ) ,  o s 
alunos con-

cluintes da 3ª série do En-
sino Médio da Escola Pe-
queno Príncipe receberam 
os certificados de conclu-
são desta etapa. O evento 
contou, também, com a 
presença dos familiares 
dos formandos, dos dire-
tores, dos professores, do 
coordenador, de colabora-
dores da EPP e de amigos.

 No primeiro momen-
to, houve o momento de 
Ação de Graças conduzi-
do pelo pastor Isac Santos, 
com louvor, reflexão e 
oração. Depois, o Hino 

Nacional Brasileiro foi 
reproduzido e a eterna 
diretora Cenira Lorentz 
Ribeiro, o diretor-geral 
Leonardo Lorentz Ribeiro 
e o coordenador do Ensino 
Médio da EPP, José Cos-
ta Sá Júnior, entregaram 
lindas mensagens de des-
pedida e de ânimo aos alu-
nos e aos seus familiares.

Um a um, alegres e 
sentindo o amor que ema-
nava da plateia, os alunos 
desfilaram pelo tapete 
vermelho e subiram ao 
palco para buscarem os 
Certificados de Conclusão 
de Curso, entregues pelo 
diretor-geral e pelo coor-
denador. Os alunos Maria 

Clara Guimarães Teixeira, 
Luiz Gustavo Lorentz 
Leal, Maria Eduarda Es-
teves Guedes Fontes e 
Arlen Pedro Ribeiro No-
gueira foram os oradores 
e fizeram homenagens 
aos alunos, agradeceram 
aos professores e colabo-
radores da EPP, falaram 
aos colegas desse tempo 
letivo, os quais se torna-
ram amigos mesmo fora 
da sala de aula, enalte-
ceram o papel dos pais e 
familiares, que tiveram 
papel fundamental duran-
te toda a trajetória escolar 
deles, especialmente com 
muita persistência e dedi-
cação durante a pandemia. 

Os professores, pa-
drinhos da turma, Zilma 
Maria Matos e Carlos 
Henrique Machado, emo-
cionados e felizes, parabe-
nizaram a todos e deseja-

ram sorte na nova jornada.
Um delicioso coque-

tel coroou o momento 
de confraternização. A 
noite, marcada por muitas 
homenagens e momentos 

de emoção, gratidão e de 
muita alegria, certamente 
ficará viva na lembran-
ça dos alunos e de to-
dos que participaram do 
evento. (Rúbia Neves).


